
















“O que eu quero fazer é um museu mais 

lo.” (Yoko Ogawa)



–

Shindō Renmei e as divisões políticas na colônia após a Segunda Guerra Mundial. Da 



2024). 2026. 106p. Dissertation (Master’s in Social History) –

narrative omits episodes such as the activities of the Shindō Renmei and the political 

work is grounded in Pierre Nora’s concepts of "places of memory", Michael Pollak’s 
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–

–

– Fotografia da Shindō Renmei no MHIJP

– ō Renmei





ngue Neste Museu: o Silêncio Sobre a Shindō Renmei no 



“ter” e preservar acervos, também opera no “ser” um espaço de estímul

Nesse sentido, compreendemos a noção de “sinal de sangue” que o autor 

consideradas “vergonhosas” por membros da colônia japonesa em Rolâ

esses museus atuam como instrumentos de um verdadeiro “trabalho de memória” ao 



mito do “caldeirão de raças” ou de uma integração harmoniosa, contribuindo para a 

temas sensíveis, como o episódio da Shindō Renmei e as divisões 



O espaço, conhecido de maneira informal como “Imin Center”, “Museu 

Japonês” e “Museu Agrícola”, tem uma vivência curiosa. Poucas são as fontes e 







is “subterrâneas” a uma narrativa oficial, 

“incômodas” de sua vida útil, 

narrativa de “pioneirismo” e “sucesso”. Se na área externa os monumentos balizam 

intermédio do que Meneses denomina “vetores de relações sociais”. Investigamos, 





“enciclopédia” sobre a história dos japoneses na cidade e até mesmo sobre a 











会館

O uso do termo “raça” refere



memorialista foram escritas, dentre elas “Rolândia, Terra de Pioneiros”, do médico e 

fundação de Rolândia a uma pessoa, mas várias, visto que a “legítima proprietária” 



para o documentário “Japão Pé Vermelho”, lançado em 

“nós” é usado para refletir as experiências dentro de casa, no núcleo familiar, e nã

suem seus roteiros disponíveis. O documentário “Japão Pé Vermelho” foi filmado no ano de 2024 e 



Nesse sentido, é possível que a característica “fechada” dos nipo



narrativa de convivência pacífica ou das “várias raças” que convivem em harmonia. 

devido às ações da Shindō Renmei após a guerra (Ueno, 2022).

com a Shindō Renmei.



cidade teria sido “fundada” pelo enviado do governo japonês, Senjiro Hatanaka, 



Embora o autor afirme que Udihara “ganhou muito dinheiro, mas morreu pobre”, ele 



brasileiros atuaram por meio do que Balaguer (2023) chama de “qualificação 

solidária”, quando há uma ação cola



Nas palavras do interlocutor: “Naquela época, o pessoal ia trazendo e colocando as 

um museu, tem todo um processo” (Oliveira, 2024a). A fala evidencia que as 



de identidade paulista e brasileira”, portanto, um espaço de disputa de poderes sobre 



— —

—

—

Por museu, entendemos a nova definição apresentada pelo ICOM em 2022: “Um museu é uma 

educação, fruição, reflexão e partilha de conhecimentos”



Burke (2017), “uma vantagem particular do testemunho de imagens é a de que elas 



impressão, por exemplo.” A evidência visual, nesse sentido, segue como um aporte 
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鳥居



神



construção como um mero “objeto de decoração” vinda sobretudo do professor 

a expressão “templo xintoísta” pode aparecer o





手水舎

パラナの開拓神社 開拓



reverência ao “progresso da comunidade” reforça uma visão triunfalista do 

conferida aos “pioneiros”, mas prioriza o foco na prosperidade e herança dos 



tō 塔

tō 

(Satō, 2021). De acordo com Breen e Teeuwen (2010),





Kōbe

esteve no museu Japonês de Rolândia para visitação do espaço (Rolândia…, 2025)









ência aos “pioneiros 

vestidos à caráter”, nesse contexto histórico, forja um passado que merece ser 

仏壇



Kyōiku ni Kansuru Chokugo教育ニ関スル勅語

faz um “retrato fiel” de como era a vida dos imigrantes que beneficiaram o Paraná com 





indo 1,55 de altura, possui a inscrição “Monumento aos 

pioneiros mortos”. Tal como a Casa do Imigrante, o Santuário Xintoísta e demais 



estátua para o museu, em 1978, “vem alguém da família imperial do Japão visitar o 

museu e a escultura” (Taine; Panho, 2020, s.p); portanto, não se trata de um objeto 













parque aquático aqui com águas termais, eu me lembro de ter todo um projeto.” 

falem sobre a construção do parque além do relato do entrevistado (Comunidade…, 1998).











composto como “Museu Agrícola Japonês”, e possuía uma organização e proposta 

documentação e a análise dos eixos temáticos “mundo do trabalho” e “vida cotidiana”, 







e “deixado ali”. Nesse sentido, os objetos ali dispostos 

[...] a gente falou “poucos descendentes de japoneses hoje estão na 
área agrícola”. Tem bastante né? Mas, a maioria já está em outras 

caso, o “nós” não estaria relacionado a toda a comunidade japonesa da região, mas 





Furukawa chama, anteriormente, de “área da expansão”, uma parte que a

que “nós fomos por esse lado, de contar a história”, assumindo a posição em que um 



“história de superação e sucesso” dos imigrantes, como veremos a seguir com a 





em um cenário expositivo, essas “coisas físicas” deixam de ser apenas utensílios 







santuário (Oliveira, 2024a). Aqui é utilizado o termo “desbravadores” 



Esse espaço denominado “Mundo do Trabalho” não chega a estar localizado 





texto, que pontua: “apesar das dificuldades, era um lar alegre”. Dos aspectos mais 

神棚



算盤

Hirohito e da imperatriz Kōjun. Aqui, novamente articulamos Meneses (1983) para 



dourada dos imperadores Hirohito e Kōjun, junto de um fragmento de rocha vind

君が代), que diz: “Que o vosso reinado 



cubram”

ação da Shindō Renmei que, como veremos, tem sua imagem forjada dentro do 

imperial, cumprem o papel de materializar o discurso do “pioneiro desbravador”. É 

do, a própria ênfase nessa “história feliz” mencionada por Furukawa 

君が代は

千代に八千代に

さざれ石の

巌となりて

苔のむすまで



4.1.2 Há Uma Gota de Sangue Neste Museu: o Silêncio Sobre a Shindō Renmei no 

grande espaço disponível para diversas caricaturas de “nomes importantes para a 

comunidade japonesa paranaense”, como menciona Furukawa (Oliveira, 2024a), 



se mais extremo com a atuação da Shindō 

国体

Toda essa situação causou o que Dezem (2010) chama de “crise referencial”, 



staque foi a Shindō Renmei (Dezem, 2010)

Tanto a Shindō

Durante o período em que esteve ativa, a Shindō Renmei divulgava suas 



partir de então, a polícia passou a desmantelar o núcleo da Shindō Renmei. No 

cometido, o autor afirma que a Shindō Renmei já não existia 

Mas afinal, como a Shindō Renmei aparece no Museu Histórico da Imigração 

periférica como a Shindō Renmei es



Fotografia da Shindō Renmei no MHIJP.

Legenda anexada junto à fotografia da Shindō Renmei



e por trás das ações da Shindō Renmei. 

Shindō Renmei, a única fonte de organização e informação do grupo. 

comportamento da Shindō Renmei diante da derrota do Japão. S

MHIJP opta por colocar uma fotografia da Shindō Renmei em sua exposição? Embora 

No original: The support of the immigrants’ belief in Japanese victory was further fostered by false 

Shindō Renmei, the only source of group organization an



a Shindō Renmei. Po

em que se adota publicamente o discurso do “caldeirão cultural”, preserva

Nesse sentido, ao expor a imagem da Shindō Renmei, cumpre uma formalidade 

la de uma legenda vaga, que atribui o conflito à “falta de informação”, 

“administração do esquecimento”.



pela Shindō Renmei. 

O silêncio sobre a Shindō Renmei no acervo, portanto, não é uma ausência de 

do “herói” que s

celebrativa que emergem “as gotas de sangue”, onde as tensões, as dores da 



comemorações do Imin 70" (Rolândia…, 2007). Muitas vezes, essa 



sobre a Shindō Renmei, notamos 





https://conexaomarilia.com.br/2023/06/23/alianca-cultural-do-pr-celebra-data-com-culto-aos-pioneiros-e-inauguracao-de-memorial/
https://conexaomarilia.com.br/2023/06/23/alianca-cultural-do-pr-celebra-data-com-culto-aos-pioneiros-e-inauguracao-de-memorial/
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/comunidade-japonesa-lanca-imin-90-78425.html
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/comunidade-japonesa-lanca-imin-90-78425.html
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/imin-100-comemoracao-em-rolandia-atrai-30-mil-pessoas-645057.html
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/imin-100-comemoracao-em-rolandia-atrai-30-mil-pessoas-645057.html


–

https://www3.maringa.pr.gov.br/site/imprensa/impressao.php?id=6584
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/rolandia-pode-ganhar-parque-em-homenagem-ao-imin-606971.html
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/rolandia-pode-ganhar-parque-em-homenagem-ao-imin-606971.html
https://umjornalregional.com.br/cultura/rolandia-recebe-princesa-do-japao-nesta-segunda/2025/06/05/
https://umjornalregional.com.br/cultura/rolandia-recebe-princesa-do-japao-nesta-segunda/2025/06/05/
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/parte-da-escultura-do-imigrante-e-furtada-no-museu-da-imigracao-japonesa-em-rolandia-3025216e.html
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/parte-da-escultura-do-imigrante-e-furtada-no-museu-da-imigracao-japonesa-em-rolandia-3025216e.html


Forgetful “Sites of Memory”: Immigration Museums and the 

–

–

Matizes do “Amarelo”

–

https://turismo.bastos.sp.gov.br/atracao/1/museu-historico-regional-saburo-yamanaka/
https://turismo.bastos.sp.gov.br/atracao/1/museu-historico-regional-saburo-yamanaka/
https://bunkyo.org.br/br/museu-historico/


–

–

–

https://cadastro.museus.gov.br/museus/museu-historico-da-colonizacao-de-pereira-barreto/
https://cadastro.museus.gov.br/museus/museu-historico-da-colonizacao-de-pereira-barreto/
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Rolândia: Mart’s Designer, s/d.

–

ecological religion. 2011. 114 f. Thesis (Master’s Degree in History of Religion) –
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SATŌ, Asei. The Background of Stone Pagoda Construction in Ancient Japan. 

SHOJI, Rafael. Collective Memory and the Transplanting of Shintō to Brazil. 



ajane. “We are… we are everything”: the politics of recognition and 

–

–

YOSHIDA, Naoto; YONEZAWA, Tomoko. “Honne and Tatemae”: Expression of the 
Agent’s Hidden Desire Through Physiological Phenomena. 
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(tō), presente no 









Shindō Renmei no 

nacionalista, Shindō 

fotografia da Shindō 
Shindō Renmei. 


